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Prefácio

O hábito de estudar, contextualizado no cenário escola / fa-
mília, denota cada vez mais o desejo de que alunos / filhos pos-
sam organizar seus processos de aprendizagem de forma siste-
mática, incorporando em sua modalidade de estudo recursos 
de memória, esquemas e estratégias. A proposta da formação 
do hábito de estudo tem como objetivo o sucesso escolar sem 
interferências na qualidade de vida, no mundo de tantas exi-
gências, de informações e velocidade de pensamento.

O livro de Fábio Mendes, A Formação de Hábito de Estu-
do, Teoria e Prática, vem corroborar nessa prática. O autor 
transforma a profundidade  do assunto, numa leitura prática 
e sequencial, cativando o leitor através de desafios a construir 
etapas de organização, autonomia e autoria. Chama a atenção 
a forma como Fábio Mendes revisita o espaço de outras áre-
as relacionadas ao tema, contextualizando suas inter-relações 
com foco na prática do estudo. As 4 etapas de estudo sugeri-
das pela vivência do autor levam o aluno a percorrer o trajeto 
da informação à formação e, finalmente, transformação do 
conhecimento. Isso tudo de forma prazerosa, conquistando 
o poder do saber para a Vida. Seu livro serve de apoio para 
quem estuda, tanto na Escola como para profissionais que 
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buscam organizar sua vida no atual momento de demandas e 
competições de futuro.

Através da proposta apresentada, é possível questionar se 
não estamos diante de uma nova disciplina curricular de Edu-
cação Básica de hábitos de estudo, com a finalidade de ensinar, 
na prática, a aprendizagem com autonomia, evitando dessa 
forma o fracasso escolar.

Porto Alegre, Junho de 2009.
Sandra Schroeder1

1  Psicopedagoga Clínica; Especialista em Educação (Orientadora Educacional); Membro titular da Associa-
ção Brasileira de Psicopedagogia / SP; Conselheira Científica da Associação Brasileira de Psicopedagogia do 
RGS (2001 – 2007); Coordenadora Científica do Grupo PUC-RS Dislexia e Transtornos de Aprendizagem 
(2001 – 2004).
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INTRODUÇÃO

Introdução

Vivemos em um mundo, neste início do século XXI, onde 
o conhecimento determina nossa identidade. Uma rede 
mundial de computadores permite o contato instantâneo de 
pessoas fisicamente afastadas, que agora formam verdadei-
ras comunidades de troca de informação. As tecnologias se 
multiplicam em diversos campos, em uma série de avanços 
significativos e revolucionários, em uma profusão de saberes 
que não somos capazes de acompanhar. Nesse cenário, nosso 
futuro não parece fácil de prever. 

No entanto, sendo um fato que vivemos em um tempo no 
qual o conhecimento que temos determina nossa colocação 
(especialmente na sociedade e no mercado de trabalho), não 
há dúvidas de que um tipo de habilidade especial precisa ser 
desenvolvida. Refiro-me à capacidade de aprender por conta 
própria. Isso significa buscar ativamente o conhecimento de 
forma constante, ininterrupta. Por ser constante, o exercício 
dessa habilidade se converte em um hábito. Dessa forma, in-
dependentemente de quais desafios específicos enfrentaremos 
cada um de nós em nossas vidas futuras, todos precisaremos 
aprender a aprender sozinhos de forma regular. Dito de outra 
forma, precisamos adquirir hábito de estudo.
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A FORMAÇÃO DE HÁBITO DE ESTUDO

O futuro é realmente imprevisível e faz com que trilhemos 
caminhos inesperados, que por vezes nos revelam gratas sur-
presas. A história por trás da elaboração deste livro é indício 
disso. Formado em Filosofia pela UFRGS, recém aprovado 
no Mestrado na mesma área, arrisquei-me em um segundo 
vestibular, para o curso de Direito. O bom desempenho nas 
provas, que garantiu a vaga no curso, levou-me a ajudar al-
guns amigos a estudar para o vestibular do ano seguinte. Tal 
experiência foi tão rica que acabei escrevendo meu primeiro 
livro: Vestibular e Enem 100%, Método de Estudo, Descanso e 
Lazer (Autonomia, 2013, 2ª edição). Nesse livro, tudo o que 
fiz foi relatar de forma minimamente sistemática como os 
conhecimentos adquiridos sobre estudo durante a graduação 
foram úteis para a preparação com vistas ao vestibular. Edita-
do o livro, ofereci-o em diversos colégios, de porta em porta. 
Logo surgiram convites para palestras acerca do tema, ainda 
voltadas especificamente aos vestibulandos. Na mesma época, 
acabei sendo contratado como professor de Filosofia no Ensi-
no Médio do Colégio Monteiro Lobato, em Porto Alegre.

À medida que fazia palestras em colégios para os alunos 
do 3º ano, os setores de orientação pedagógica naturalmen-
te começaram a indagar-me se seria possível estender o tema 
do estudo, método e programação de horários, para as de-
mais séries do Ensino Médio. Certamente, isso seria possível, 
bastando desenvolver a temática comum do estudo. E, assim 
que realizava tais palestras para o Ensino Médio, tornou-se 
evidente que esse trabalho poderia começar muito mais cedo. 
Em pouco tempo, o tema do estudo, que começara com os 
desesperados alunos prestes a enfrentar o vestibular, já esta-
va sendo realizado com alunos a partir da 5ª série do Ensino 
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Fundamental. O tema dos encontros já era identificado como 
hábito de estudo.   

Faltava, contudo, uma dimensão prática nesse trabalho, o 
que foi alcançado por meio de oficinas. As primeiras realiza-
das tinham por objetivo discutir com os alunos quais seriam 
os horários ideais de estudo em suas rotinas, através do pre-
enchimento conjunto de tabelas de horários. O sucesso des-
tas levou às oficinas práticas de método de estudo, nas quais 
os alunos são desafiados a dar-se uma aula sobre um assunto 
curricular que nunca tiveram contato a partir somente de li-
vros didáticos. A experiência, extremamente rica, teve ótima 
funcionalidade. Com isso, as palestras esporádicas se transfor-
maram em projetos para implementação de hábito de estudo. 
Pais e professores foram incluídos em tais projetos, enrique-
cendo-os ainda mais.

Hoje, após cerca de 7 anos de trabalho em escolas particu-
lares e públicas, da capital e interior, no meio urbano e tam-
bém rural, já foram atingidos cerca de 20.000 alunos, entre 
palestras, oficinas e capacitações. Tal trabalho de sucesso re-
sultou em uma justa exposição nos meios impressos e digitais. 
Além disso, continuei minha formação acadêmica, concluin-
do a graduação em Direito e o doutorado em Filosofia. Desde 
2011, aliás, constituí a empresa Autonomia Soluções em Edu-
cação juntamente com Rafael Korman. Ele havia sido leitor de 
meu primeiro livro e trabalhava com os mesmos conceitos em 
uma escola particular.

Por sugestão de educadores das escolas, escrevi o livro que 
aqui apresento. Seu objetivo é, a passos largos, defender a necessi-
dade de fomentar o hábito de estudo como ferramenta de inser-
ção de jovens e crianças na sociedade de hoje. Além de uma defe-
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sa teórica mínima, a intenção é divulgar também as ferramentas 
práticas que possibilitam a formação de hábito de estudo. 

O primeiro capítulo trata de alguns aspectos do mun-
do atual que são relevantes para entender a importância do 
desenvolvimento da habilidade de estudar sem a ajuda de 
professores. A massificação do acesso à informação e a veloz 
progressão de tecnologias revolucionárias modificaram nossa 
realidade de uma forma definitiva, o que tem reflexos nas ins-
tituições de ensino e no mercado de trabalho. A grande mo-
dificação dos saberes faz com que o trabalhador nunca perca 
a condição de aluno e que as escolas e universidades tenham 
que encontrar caminhos para formar membros da sociedade 
que possam ativamente construir seu conhecimento.

O segundo capítulo desenvolve um conceito central na te-
mática, o de autonomia. Ele começa com a exposição rápida 
de algumas concepções retiradas da história da filosofia so-
bre a capacidade específica do ser humano de escolher aten-
der ou não aos seus desejos. O ponto é que, em um tempo 
como o nosso, de incontáveis possibilidades de satisfação 
imediata e de uma cultura da ininterrupta busca pelo pra-
zer, o estudo solitário aparece como uma atividade alheia, 
que pode legitimadamente ser posta de lado. O estudo não 
traz prazer imediato e arrebatador, requer concentração, pa-
ciência, foco. Então, foi necessário defender que, apesar de 
possuir essas características, o exercício do estudo precisa 
ser realizado. Além disso, trato de alguns recursos atuais – 
a existência da pesquisa instantânea na internet e de medi-
camentos que melhoram a capacidade de estudo – de uma 
perspectiva pouco usual, como meios facilitadores que, se 
mal utilizados, podem se converter em verdadeiros obstá-
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culos ao desenvolvimento da autonomia dos estudantes, na 
qual o hábito de estudo se assenta. 

O terceiro capítulo faz uma ponte entre a parte teórica e a 
prática do livro. Seu assunto é como o estudo pode entrar em 
nossa rotina como um hábito, o que requisitou algumas defi-
nições sobre a natureza dos hábitos de nossa rotina. O estudo 
é, também, comparado a outras atividades rotineiras, quando 
defendo que se trata de um hábito que deve ser criado, não 
natural, mas ainda assim da mais extrema importância para 
a formação do jovem. Por fim, abordo o tema da relação dos 
pais com o estudo: o papel desses no estudo dos filhos e na 
aquisição do hábito de estudar. Sem o acompanhamento e co-
brança dos pais, não há como seus filhos entenderem a impor-
tância do estudo.

O quarto capítulo enfrenta os obstáculos do estudo. Há 
uma série de requisitos a serem observados para que o estudo 
consiga se realizar. Trata-se de uma atividade que exige con-
centração, o que é muitas vezes difícil de ser alcançado em um 
cotidiano repleto de fontes de distração. Além de observações 
sobre como deve ser o local onde o estudo ocorre e sobre o 
material a ser utilizado, passo a considerar uma série de mitos, 
de pais e estudantes, que prejudicam a realização do estudo. 
Dentre tais mitos está o que os jovens de hoje podem se con-
centrar em várias atividades ao mesmo tempo e que é uma 
obra do destino se temos ou não a capacidade de aprender 
sozinho. Na verdade, com método e organização, todos pode-
mos ser autodidatas. 

No quinto capítulo, debruça-se sobre um tema extrema-
mente desafiante para qualquer educador: como desenvol-
ver o gosto pelo estudo. Começo com a constatação de que a 
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imensa massa dos estudantes não gosta de estudar e mesmo 
desprezam essa atividade. Após sugerir algumas causas desse 
fenômeno, concentro-me na identificação do que faz o estudo 
ser “chato”. A conclusão é que há certas características que o 
fazem aborrecedor, dentre elas a imposição externa, a falta de 
objetivos dos alunos e o desconhecimento sobre como estudar 
de forma eficiente. Isso nos leva a vislumbrar como seria o es-
tudo “do qual não podemos nos queixar”, não necessariamente 
por ser prazeroso, mas por não ser, na verdade, enfadonho. Ao 
final, trato de como o estudo pode ser progressivamente fonte 
de satisfação, até que um dia seja considerado uma das formas 
de lazer. Quando isso ocorrer, teremos alunos definitivamente 
formados, com hábito de estudo consolidado em suas rotinas.

O sexto capítulo apresenta de forma mais detalhada uma das 
grandes ferramentas que possibilitam que o estudo se realize 
sem peso e possa, efetivamente, ser convertido em hábito. A 
programação de horários permite que conheçamos nossa rotina 
de uma forma mais exata, o que acarreta a compreensão de por 
que em certo horário o estudo não tem condição de se realizar 
e, em outro, possui grande chance de ser produtivo. Ademais, a 
programação, quando estendida a um prazo maior, permite que 
o estudante formule planos de longo prazo e monte cronogra-
mas de estudo, que, por sua vez, possibilitam a avaliação de seus 
próprios resultados. Assim, a programação de horários serve 
para que tenhamos controle de nosso tempo e das atividades 
que pretendemos realizar, inclusive o estudo. Procedendo dessa 
forma, ele não entrará em conflito com as atividades de lazer e 
com o descanso, o que possibilita seu exercício regular.

Não basta que o estudante encontre seu horário ideal de 
estudo e que tenha objetivos claros a serem atingidos. O séti-
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mo capítulo trata de método de estudo, o ingrediente que falta 
para sua efetivação. O problema geral enfrentado é que não 
ensinamos nossos estudantes sobre como proceder quando 
precisam aprender por conta própria. Por tentativa e erro, aca-
bam achando que estudar é ler o caderno de anotações, tomar 
um livro em mãos e diretamente tentar resumi-lo, ou outras 
práticas semelhantes, que não são efetivas isoladamente. En-
tão, apresento 4 etapas básicas que permitem um estudo pro-
dutivo: a leitura rápida, a marcação e a sublinha, as anotações 
e, finalmente, os exercícios. Todas são descritas e discutidas, 
atentando ao fato de que cada uma delas comporta, dentro 
de si, as variações correspondentes às diferentes capacidades 
cognitivas dos alunos. Argumento que o estudo feito por eta-
pas é mais leve e permite ao estudante notar que, se realizadas 
as etapas, o aprendizado é consequência. O resultado disso é 
que cessa a pressão por aprender conteúdos específicos (o que 
talvez não venha a ocorrer e é fonte de angústia para os estu-
dantes), mas sim por realizar as etapas do estudo (o que todos 
são capazes de fazer). Isso facilita a execução da atividade e 
torna possível a cobrança dos pais em relação à rotina de es-
tudo dos filhos. 

O último capítulo defende a necessidade de as escolas tra-
tarem o hábito de estudo como um projeto permanente. Além 
da conveniência de potencializar o aprendizado dos alunos, 
trata-se de uma questão mais fundamental: dar uma formação 
compatível com os desafios do século XXI. Descrevo como 
geralmente procedo nas escolas e divido os temas nas pales-
tras e oficinas, o que engloba a adoção pelos professores des-
sas últimas como uma didática regular. Exponho como aten-
dimentos aos pais integram a comunidade ao trabalho, que 
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precisa ser acompanhado também nos lares dos estudantes. 
Enfim, aponto algumas diferenças sobre o tratamento do tema 
nas diferentes séries.

Este livro é um modo de retornar a confiança em mim de-
positada por tantos que, como eu e muitos outros, desejam 
desenvolver a educação de nossos jovens para que se tornem 
verdadeiros cidadãos.
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3. Hábito de estudo 
e rotina

 

O capítulo anterior foi uma tentativa de delimitar minima-
mente a relação entre autonomia e estudo. Neste capítulo, ve-
remos como o estudo pode entrar em nossa rotina como um 
verdadeiro hábito. Isso significará, como veremos, reservar al-
guma porção de nosso tempo, não necessariamente uma gran-
de porção, para o aprendizado autônomo. A atividade do estudo 
realizada regularmente dependerá, por sua vez, de um mínimo 
de autonomia e será um espaço para seu desenvolvimento.

O primeiro passo será tratar dos hábitos de nossa rotina em 
geral. Veremos que algumas práticas são realizadas com uma 
frequência determinada, se convertendo em hábitos. Esses se-
rão classificados segundo alguns critérios simples, a partir dos 
quais poderemos ver que os bons e maus hábitos se distinguem 
não tanto pela natureza do ato praticado, mas fundamental-
mente por sua frequência e relação com as metas de nossa 
rotina. Em seguida, abordaremos o estudo como um hábito, 
principalmente a questão de por que geralmente é tão difícil 
estudar sozinho. O fato é que, se o estudo depender sempre de 
um professor, isso será um obstáculo para fazê-lo uma prática 
regular. Após, uma seção será dedicada para minar a noção co-
mum de que os pais devem estudar com os filhos em casa. Essa 
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assistência bem intencionada acaba reforçando no estudante o 
conceito do estudo como uma atividade que não se realiza com 
autonomia. O assunto seguinte é a relação de importância do 
hábito de estudo frente a outras atividades rotineiras, como au-
las de línguas e esportes. Defenderei, como se é de esperar em 
um livro sobre esse tema, que o hábito de estudo é tão impor-
tante para nossa formação quanto as aulas do colégio e, ainda, 
indispensável para mantermos nossa posição no mercado de 
trabalho em uma sociedade da informação. Assim, se justifica o 
ajuste de horários de outras atividades, se ocuparem a rotina de 
forma excessiva, em prol da obtenção de um tempo adequado 
para o estudo. O capítulo se encerra com a apresentação da ne-
cessidade de programarmos nossos horários e com a discussão 
acerca do papel dos pais na aquisição do hábito de estudo, assim 
como o são nos demais hábitos importantes dos filhos.

a) Os hábitos da rotina
Hábitos são disposições que adquirimos para, em determi-

nado momento, agir desta ou daquela maneira. Vivemos um 
certo número de vezes a mesma situação e passamos a execu-
tar certas tarefas de forma irrefletida, quase que automatica-
mente. Isso permite que ocupemos nossas mentes com outros 
problemas a serem resolvidos enquanto executamos nossas 
atividades habituais. Assim, adquirimos o hábito de vir ao co-
légio todas as manhãs, por exemplo. O hábito, essa disposição 
para a certa tarefa, surge da prática reiterada.

Nossa rotina, dessa forma, é definida pelas nossas ativida-
des habituais. Para percebermos isso, basta um exemplo. Toda 
segunda-feira acordo tal horário, me visto, tomo café da manhã, 
leio o jornal, vou para a aula, volto para casa, almoço, tenho aula 
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de inglês, descanso, jogo computador, janto com minha família, 
vemos televisão e vou dormir. Essas são atividades habituais de 
uma possível segunda-feira. Se for feito algo não habitual, con-
sideramos que foi feito “fora da rotina”. Então, se sair de casa 
sem tomar o café da manhã ou não tiver aula de inglês, é pos-
sível dizer que houve uma alteração na rotina daquele dia ou 
que não foi um dia rotineiro. Também é interessante notar que 
o nosso dia a dia está repleto de hábitos que adquirimos desde 
a infância. O modo como segurar a colher, o jeito certo de arru-
mar o cabelo, como andamos, que hora acordamos e dormimos, 
a maneira como falamos com as pessoas, as comidas que come-
mos ao longo do dia: todos esses procedimentos corriqueiros 
são hábitos que se tornam automáticos. 

Podemos classificá-los de forma singela segundo dois cri-
térios: segundo seu modo de aquisição ou segundo sua con-
tribuição para nossa vida, positiva ou negativa. Se considerar-
mos o critério do modo de aquisição, notaremos que dentre 
nossos hábitos alguns nos foram intencionalmente adquiridos 
porque, seja nossos pais, professores ou nós mesmos, notamos 
que tais e tais práticas eram benéficas ou estavam de acordo 
com os costumes. Nesse grupo encontramos hábitos como es-
covar os dentes, falar educadamente com pessoas mais velhas, 
utilizar a roupa adequada a cada situação, comer alimentos 
variados, etc. Além desses, contudo, podemos detectar que te-
mos hábitos adquiridos sem uma intencionalidade consciente, 
são práticas que adotamos sem nenhuma finalidade precisa 
e não deixamos de lado simplesmente por não trazerem ne-
nhum malefício detectado. Ao final, são os hábitos que cada 
pessoa possui em particular que diferenciam seu cotidiano 
dos demais. Nesse segundo grupo de hábitos está, por exem-
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plo, o hábito de passar a mão no cabelo, coçar o nariz, escutar 
uma determinada rádio no automóvel, usar certa expressão 
idiomática para expressar surpresa e outros incontáveis tre-
jeitos e práticas que constituem nosso modo de agir habitual.

Além do critério do modo de aquisição, podemos levar em 
conta a utilidade ou o beneficio e malefício que cada hábito 
traz a nossas vidas. Alguns deles são visivelmente benéficos, 
como os hábitos de higiene. Outros, no entanto, não contri-
buem para nossas vidas e podem até mesmo atrapalhar nosso 
desempenho em outras atividades, como no caso de alguém 
que ingere álcool com muita frequência e acaba comprome-
tendo seu trabalho. Por fim, existem os hábitos que são neu-
tros ou intermediários, não podendo ser classificados como 
bons ou ruins, como, por exemplo, o hábito de, ao acordar, 
primeiro ir ao banheiro lavar o rosto ou primeiro vestir-se. 

Essa segunda classificação merece especial atenção. À pri-
meira vista, parece algo evidente dizer que alguns hábitos são 
bons e outros ruins, não parecendo difícil distingui-los. En-
tretanto, é fundamental notar que esse critério de classificação 
só faz sentido à luz da frequência que a referida prática é reite-
rada em nossa rotina. Podemos pensar que escovar os dentes 
e tomar banho são hábitos benéficos; contudo, se escovarmos 
os dentes 20 vezes ao dia e tomarmos 4 banhos no mesmo 
período, teremos um mau hábito. O mesmo ocorrerá se só es-
covarmos os dentes 3 vezes por semana e se formos conversar 
com o chuveiro uma vez por mês. Assim, não basta considerar 
uma prática para saber se ela se converte em bom ou mau 
hábito: é indispensável considerar a frequência com que ela é 
praticada. Podemos dizer, assim, que um hábito é uma práti-
ca realizada com uma determinada frequência. Como ocorre 
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no caso dos hábitos de higiene antes mencionados, eles serão 
bons ou maus se forem realizados na frequência adequada. Os 
hábitos de realizar uma determinada atividade necessária em 
uma frequência excessiva ou nunca são maus hábitos. O pro-
blema está nos extremos, pois as mesmas práticas realizadas 
em uma medida adequada podem ser benéficas. 

Quem tratou de assunto relacionado ao nosso com ma-
estria foi o tão celebrado Aristóteles. Em sua busca pelo fim 
último que move a vida dos homens, a felicidade (eudaimo-
nia), ele é levado ao conceito de virtude, pois se considera, 
geralmente, que os homens plenamente realizados são virtu-
osos e, por isso, atingiram os objetivos almejados por todos. 
Logo o Filósofo percebe que não basta notarmos que um 
sujeito realizou bem uma ação em um momento isolado ou 
por acaso para o considerarmos virtuoso. É necessário que 
ele tenha o costume de agir daquela maneira. Assim, a vir-
tude é uma disposição para bem agir nas situações adequa-
das.14 Aqui está o ponto em que as reflexões de Aristóteles 
se ligam com a distinção entre bons e maus hábitos. Não é 
qualquer disposição para realizar uma atividade o suficiente 
para que ela seja uma virtuosa: ela precisa ser uma prática 
adequada, nem faltosa e nem excessiva. Se for extrema, por-
tanto inadequada, é uma prática viciosa e o sujeito, ao invés 
de ser virtuoso e atingir o que almeja, terá em si um vício, 
desviando-se dos seus fins. Em nosso exemplo simples da 
frequência do banho, a falta (tomar uma banho mensal) ou 
o excesso (mais de 3 banhos por jornada) debilitarão a saú-
de, justamente o fim buscado por essa higiene. Serão, nesses 

14  ARISTÓTELES. Ética a Nicômacos (livro II) [Os pensadores]. São Paulo, Nova Cultural, 1996.
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casos, hábitos que correspondem a vícios, são maus hábitos, 
mesmo que a prática de tomar banho não seja, a principio, 
má. A característica desses maus hábitos será desequilibrar 
nossa rotina, o que nos impedirá de atingir os objetivos que 
almejamos. No caso do banho, a saúde; no caso do presente 
livro, a obtenção de um espaço ativo na sociedade de infor-
mação é o que fica ameaçada. 

Como já foi indicado no primeiro capítulo quando men-
cionamos Aristóteles, é a busca pelo meio-termo que carac-
teriza a prática do homem virtuoso. Para nossa reflexão isso 
significa que devemos descobrir com que frequência devemos 
realizar nossas atividades para que sejam, de fato, bons hábi-
tos. Isso exige, como foi dito, uma reflexão sobre nossa rotina 
e a adequação dos hábitos que a constituem para alcançarmos 
um determinado fim. Aristóteles fala da prudência como a vir-
tude capaz de tornar perfeitas as disposições de nossa alma. 
Ora, a prudência é justamente a capacidade de encontrar o 
meio-termo de cada situação, é o que permite a deliberação 
sobre as decisões que tomamos diariamente. Ao final, é a pru-
dência que nos leva a encontrar uma rotina equilibrada, ade-
quada aos nossos fins.

Esses pontos avançados nos auxiliam na compreensão do 
que significa fazer do estudo um hábito, certamente um bom 
hábito. Segundo a primeira classificação levantada, será um 
desses hábitos adquiridos de uma forma intencional, com a 
intenção deliberada de constituí-lo. Levando em consideração 
a segunda classificação, será uma prática benéfica se realizada 
na frequência adequada. Para que isso aconteça, precisamos 
inseri-lo na rotina, mas não de qualquer forma. É necessário 
que encontremos um espaço adequado para seu exercício, o 
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que significa reunir condições que o tornem possível (vários 
detalhes podem impedir que ele se realize, o que será visto no 
Capítulo 5) e uma frequência adequada. Isso só se fará com 
procedimentos que permitam o conhecimento de nossa roti-
na e a reflexão sobre ela, o que será apresentado no Capítulo 6. 
Em suma, o bom estudante não será aquele que só estuda, mas 
que possui uma rotina que equilibra estudo, descanso, lazer e 
seus compromissos.

b) Estudo como um hábito
Normalmente, o estudo entra em nossa rotina de forma 

imposta. Por preocupação de nossos familiares ou mesmo do 
Estado, nos habituamos a ir ao colégio desde pequenos e pas-
samos anos e anos aprendendo novos conteúdos todos os dias. 
Isso deveria nos levar ao hábito de estudar, sempre. Contu-
do, o que ocorre na maioria dos casos é que basta não haver 
a obrigatoriedade para cessar o interesse no estudo. Mesmo 
assistindo a aulas todos os dias é raro o caso de alunos que 
estudam por conta própria ou que naturalmente se interessam 
a aprender conteúdos fora das aulas.

Quais são os motivos de tal fenômeno? Essa parece uma 
pergunta adequada e relevante. Fora o fato de as instituições 
de ensino se transformarem em estruturas às vezes opressoras, 
porque exigem o cumprimento de horários e das atividades 
requisitadas, podemos apontar para outro fator. O hábito de 
ir ao colégio ter aulas com o professor e estudar para as pro-
vas marcadas treina o aluno a obter conhecimento de forma 
passiva. Somos condicionados a ir a locais onde pessoas com 
maior conhecimento já possuem o material selecionado e de-
cidem o que iremos aprender, em que ritmo e qual a relevância 
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dos conteúdos, o que se reflete nas exigências das provas. Não 
precisamos saber o que veremos em aula, basta ir ao colégio. 
Não precisamos nos preocupar com o ritmo do aprendizado, 
isso é obrigação dos educadores. Não precisamos, por fim, nem 
mesmo pensar sobre qual dos conteúdos é mais ou menos rele-
vante, porque os enunciados da avaliação se encarregam disso. 

Meu objetivo aqui não é nesse momento fazer uma crítica 
a esse modelo de ensino, até porque ensinar conteúdos atra-
vés de aulas na escola e posterior avaliação do aprendizado é 
um caminho natural a ser seguido. O que eu desejo é apontar 
uma das causas, certamente uma das mais relevantes, para a 
incapacidade de grande fatia dos alunos em estudar em casa. 
Os estudantes, com raras exceções, simplesmente não apren-
dem como desenvolver um estudo com autonomia em suas 
escolas, sem o auxílio de alguém que defina conteúdo, ritmo, 
profundidade e relevância. Consequentemente, o estudo aca-
ba sendo presente em nossa rotina somente quando há alguém 
para nos auxiliar na execução. Pensemos no exemplo de ou-
tro hábito, como o de sempre as refeições servidas em nos-
sas bocas por outros. No caso desse hábito hipotético, sempre 
que estivéssemos sozinhos não conseguiríamos nos alimentar 
corretamente. Ficamos com duas alternativas: ou aprendemos 
a comer sozinhos ou sempre precisaremos recorrer a outros. 
Nesse segundo caso, mesmo com alimentos à disposição, po-
deríamos passar fome ou pular refeições. O que acaba acon-
tecendo com o estudo é que, como alguém que só come com 
comida na boca, cria-se uma dependência, superada apenas 
por situações extremas ou por pessoas que tomam para si o 
desafio de aprender como fazer sozinhos através do método 
da tentativa e erro. 
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O estudo como verdadeiro hábito, capaz de fazer parte da 
rotina semanal do estudante, deve ser uma atividade reali-
zada sem a dependência de um educador presente. O aluno 
deve aprender a selecionar conteúdos, definir o ritmo, pro-
fundidade e relevância do que é aprendido, porque só assim 
conseguirá realizar o estudo com independência necessária a 
ponto de torná-la regular. Se conseguir estudar regularmen-
te, o hábito de estudo pode vir a ser incorporado na rotina 
do estudante. Como mostraremos mais adiante (Capítulos 
6 e 7), há técnicas simples para desenvolver a regularidade 
do estudo a esse ponto. Isso tudo, é claro, exige o mínimo de 
autonomia para encontrar a medida adequada de estudo na 
rotina de cada um.

c) Aulas, revisão, dever de casa e estudo
Nesse ponto, parece necessário definirmos com maior pre-

cisão o que chamo aqui de estudo. Ocorre que nos referimos 
a essa atividade sem estarmos atentos ao seu significado em 
termos de aprendizado. Se pararmos para pensar sobre isso, 
acabamos descobrindo, talvez de forma surpreendente, de que 
o estudo na escola, a revisão, o dever de casa e o estudo reali-
zado para aprender um conteúdo que não sabemos são ativi-
dades muito diferentes.

Em geral, dizemos que “vamos para a aula estudar”, que “é 
recomendado estudar todos os dias o que foi visto em aula”, 
que “preciso estudar, já que tenho dever de casa” e que “não 
entendi nada daquela matéria, preciso estudar”. Apesar utili-
zamos a mesma palavra, a atividade cognitiva é diferente em 
cada um desses casos. Comecemos analisando a última, que 
contém em si a atividade mais elaborada.
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Estudar, dizendo de forma ampla, é aprender. No entanto, 
de forma estrita, estudar é a atividade de aprender por conta 
própria, com incremento de conhecimento, mesmo em rela-
ção a conteúdos inéditos. Nesse sentido, é uma atividade al-
tamente elaborada, que requer uma postura verdadeiramente 
ativa – até mesmo criativa - do aluno em relação ao que não 
sabe e deseja incorporar na sua estrutura cognitiva. Estudar, 
pensado dessa forma, requer método e uma série de condi-
ções para ser efetivo. É uma atividade difícil, que exige con-
centração e persistência. Estudar, no sentido de ser capaz de 
aprender por conta própria o que ainda não sabemos, não é 
nada óbvio e requer esforço.

Assistir a aulas, tipicamente expositivas, é um modo de 
aprender que tem o aluno como polo passivo do processo. Di-
zemos que o aluno “estuda na escola”, mas, de fato, ele passa a 
maior parte do tempo apenas escutando, repetindo, registran-
do e exercitando o que o professor ensina. O aluno não define 
horário, ritmo, conteúdo, além de ter o auxílio permanente do 
professor. Não é exagero dizer, observando o cotidiano das es-
colas, que o aluno não fica responsável nem mesmo por sua 
atenção e foco no que “lhe é passado” pelo professor. Dizemos 
que estuda, mas, na verdade, ele aprende com uma postura 
predominantemente passiva e sem assumir maior responsabi-
lidade pelo sucesso do aprendizado.

Em relação à revisão, temos o aluno estudando – ou me-
lhor, aprendendo – de forma mais ativa do que na aula as-
sistida na escola. Contudo, tudo o que faz é rever (ver nova-
mente) o que já aprendeu em aula. Re-visar, re-ver, é como 
re-lembrar: basta trazer à memória o que já sabemos, o que 
já foi vivido, experimentado. A atividade de revisão é, por 
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isso, leve. O aluno pode revisar enquanto vê televisão, está no 
PC, escuta música, da mesma forma como faria ao ver fotos 
de uma viagem, já que apenas ativa sua memória em relação 
ao que já conhece. Não há a apreensão de conteúdos novos, 
no máximo um reforço. Estritamente falando, revisão não é 
estudo em sua forma mais pura, pois não permite avanços 
significativos no conhecimento.

O dever de casa é um tipo de estudo dirigido, com uma 
função específica: reforçar o que foi visto, ou aprendido em 
aula. Assim, é uma atividade de revisão passada pelo professor, 
sem a intenção de que os alunos agreguem novos conheci-
mentos. Por isso, se considerarmos ao pé da letra, podemos 
nos surpreender ao descobrir que dever de casa não é estudo!

O hábito a ser adquirido é o de estudar de forma estrita, 
aprender por conta própria, de forma ativa. Assim, não basta 
ir às aulas, não basta revisar as aulas, não basta fazer o dever 
de casa: é preciso se colocar o desafio de aprender sem a ajuda 
de ninguém. Essa é a atividade específica que precisamos tor-
nar regular, pois é ela a expressão da autonomia no aprendi-
zado, tão fundamental em um cenário como o do século XXI.

 
d) O papel dos pais no estudo

Quando se fala em estudo em casa, uma das primeiras ima-
gens que vem à cabeça é a dos pais ajudando o filho com os 
deveres. O professor é na escola o responsável pela educação 
do jovem. Em casa, essa é uma tarefa dos pais. Esse é o concei-
to inicial, mais imediato, de estudo em casa.

No entanto, como vimos, o estudo é uma atividade de de-
senvolvimento de capacidade crítica, avaliação de aspectos re-
levantes e da profundidade do conhecimento a ser adquirido. 
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Em uma palavra, é uma atividade de autonomia. O modelo 
do aluno como receptor e do professor como o transmissor 
de conhecimento não favorece que se aprenda a estudar por 
conta própria. Esse mesmo raciocínio se aplicará ao papel dos 
pais no estudo dos filhos. Os pais não devem ser os responsá-
veis pela transmissão de conhecimento, mas pelo desenvolvi-
mento da autonomia no estudo. Isso significa: não devem estu-
dar junto com os filhos. Mesmo que isso ocorra eventualmente, 
em casos específicos, como auxílio excepcional, o ideal é que o 
estudante aprenda ele mesmo a selecionar seu material, deter-
minar o que é mais relevante e fazer suas anotações. 

O hábito de estudar só se realiza plenamente e cumpre sua 
função de preparar o estudante para um mundo de constan-
te mudança e competição se esse hábito não depender abso-
lutamente de um transmissor do conhecimento. O hábito de 
só estudar com auxílio dos pais, professores particulares, ou 
qualquer outra pessoa que seja ela a responsável por ditar o 
ritmo da aprendizagem e a profundidade dos ensinamentos 
cria uma dependência do tipo viciosa. É um vício, no sentido 
da primeira seção deste capítulo, porque é um hábito que não 
pode ser mantido a longo prazo, que aprisiona não somente o 
estudante, mas também os pais. Não é saudável.

O que acontece é que, à medida que os ensinamentos es-
colares avançam, os pais perdem a capacidade de transmitir 
o conhecimento exigido, porque não o possuem, não se lem-
bram mais deles. Nenhum pai tem o dever de saber o conteú-
do de todas as disciplinas ensinadas no colégio. Então, quem 
possui melhor condição financeira, pode recorrer a professo-
res particulares ou outro profissional que ajude o aluno com 
os estudos, o que mantém, ou até mesmo reforça, a dependên-
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cia do aluno no professor. Com isso, o papel passivo do estu-
dante é cada vez mais consolidado, pois esse estudo, mesmo 
realizado em casa, não desenvolve sua autonomia.

O que fazer neste caso? A resposta precisa se relacionar não 
ao ato dos pais estudarem com os filhos, mas sim ao acompa-
nhamento de seus resultados. Como isso pode ser feito será 
assunto para o final deste capítulo e em maior detalhe no Ca-
pítulo 7.15 A razão desta seção, um tanto atravessada no plano 
do capítulo, é reforçar a necessidade da autonomia do estudo, 
o que exclui a possibilidade de fazer o aluno depender de pais 
ou professores no estudo em casa. O hábito a ser adquirido 
é, acima de tudo, o hábito de refletir e decidir acerca de suas 
próprias aprendizagens. 

e) Importância do estudo e de outras atividades 
     rotineiras (inglês, futebol...)

Um obstáculo ao estudo regular é o número de atividades 
rotineiras que realizamos. Em nosso mundo da informação, 
alta competição no mercado de trabalho e prazeres instan-
tâneos oferecidos em todo lugar a todo momento, acabamos 
por preencher todos nossos horários com atividades dos mais 
diversos tipos. O tempo considerado ocioso, verdadeiramente 
ocioso, é cada vez mais raro. Em nosso tempo livre, quando 
ele existe, é geralmente preenchido por alguma das diversas 
formas de lazer ou pelo descanso. 

Agora, a pergunta a ser feita é: que espaço poderemos en-
contrar para o estudo em nossa rotina? A resposta depende de 
uma análise mesmo que breve sobre nossas atividades habi-

15  Para uma apresentação pormenorizada de como ajudar seu filho a desenvolver o hábito de estudo, indico o 
livro Meu filho não quer estudar (Autonomia, 2013).
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tuais. Precisamos tentar entender qual é o critério que utiliza-
mos na escolha sobre quais atividades, dentre todas as possí-
veis, serão realizadas. 

A atividade mais comum e que toma mais tempo é a edu-
cação que, posteriormente, dará lugar ao trabalho. Essas duas 
são essenciais, pois se relacionam diretamente com o nosso 
padrão de vida ou até mesmo com nossa sobrevivência. Aí 
podemos incluir as atividades domésticas. As demais ou têm 
a finalidade de melhorar o aprendizado, nas suas diversas for-
mas, ou a nossa qualidade de vida, como a preocupação com a 
saúde. Assim, colocamos as crianças na aula de inglês para que 
estejam mais preparadas para o mercado de trabalho; ou no 
futebol, para que desenvolvam sua coordenação, se divirtam 
e façam amigos; ou em aulas de música, para que floresça em 
cada um uma maior apreciação da arte. De forma semelhan-
te, vamos à academia, fazemos cursos de aperfeiçoamento e 
nos encontramos com familiares e amigos. Todas essas são, 
portanto, atividades importantes que fazemos no tempo que 
sobra em nossa rotina, depois do estudo regular e do trabalho.

O estudo em casa é geralmente esquecido, deixado de lado 
em nossa rotina. Se ocorre, normalmente acontece no tempo 
que resta, após todas as atividades mais relevantes. Isso é bas-
tante revelador em relação ao modo como pensamos o estudo 
e sua importância frente às outras atividades. É como se este 
estudo em casa servisse apenas como um complemento do es-
tudo formal, um complemento não essencial às nossas vidas. Já 
temos o colégio, já temos o trabalho, então resta qualificar nos-
sas vidas e, se for possível e tivermos disposição, podemos tem-
perar um pouco nossa cultura pessoal com estudo em casa. Este 
é pensado como a atividade de fazer algumas leituras escolhidas 
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ao acaso, sem muito compromisso com o aprendizado. No caso 
dos alunos, é uma extensão do colégio e dele tira seu signifi-
cado. Sem a necessidade de complementar o estudo de sala de 
aula, contudo, a importância do estudo em casa se esvazia.

É importante refletir sobre a lição ou dever de casa. Ele 
é um estudo dirigido, obrigatório, que possui o objetivo de, 
principalmente, reforçar o que foi visto em aula. Se prestarmos 
atenção a isso, chegaremos a uma conclusão surpreendente. Se 
o estudo é um reforço ou revisão obrigatória do que já foi visto 
em aula, não está no poder do aluno decidir se o realiza ou 
não. Além disso, é uma revisão do que já foi ensinado, ou seja, 
não é a atividade de aprender um conteúdo por conta pró-
pria. Assim, dito de forma estrita, o dever de casa é uma revi-
são obrigatória, não o estudo que desenvolve a autonomia no 
aprendizado por si mesmo! Bastará cessar a obrigatoriedade, 
interesse ou consequências negativas para que o dever de casa 
não seja realizado. No melhor dos casos, seu exercício regular 
poderá abrir um espaço na rotina para o estudo, para o horá-
rio do dever de casa. Esse pode ser um passo importante, mas 
isso não é equivalente a formar ou desenvolver autonomia de 
forma plena. Assim, o ideal é que haja espaços na rotina para o 
desafio de decidir o que estudar, mesmo que o horário já este-
ja consolidado. Bem, é exatamente esse estudo que geralmen-
te pensamos ser pouco importante (mas que, como defendo, 
deve se tornar um hábito).

Se estivermos atentos aos traços delineados rapidamente 
sobre o mundo atual no primeiro capítulo, notamos que essa 
atividade do estudo em casa não tem nada de pouco importan-
te. Ela não é uma atividade que tira sua razão de ser somente 
do nível de aproveitamento escolar. Tampouco tem serventia 
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apenas para temperar nossa cultura. Trata-se, isso sim, de uma 
atividade essencial, ao lado da educação formal e do trabalho. 
Como foi visto, na medida em que vivemos em uma socieda-
de da informação com acesso ilimitado ao conhecimento e 
tecnologias que se sucedem em velocidade muito superior à 
nossa capacidade de compreensão de seus impactos, tem-se a 
necessidade de aprendizado permanente. Sem o hábito de es-
tudo, seja do estudante ou do trabalhador, o que foi aprendido 
na educação formal e os conhecimentos que hoje garantem 
uma posição no mercado de trabalho serão insuficientes para 
assegurar um padrão de vida ou até mesmo a sobrevivência. 
Não se trata de “algo a mais”, mas sim de algo indispensável à 
aquisição de hábito de estudo.

Na verdade, a importância do hábito de estudo em uma 
sociedade como a nossa é quase incomensurável. Ele é capaz 
de corrigir falhas na educação formal, renovar nosso conhe-
cimento profissional, potencializar nossos aprendizados em 
todas as outras áreas. E, como a capacidade de estudo aumen-
ta com a prática constante, o hábito de estudo acaba por até 
mesmo liberar mais tempo na rotina para atividades de lazer e 
para o descanso. Quando se aprende a estudar com eficiência, 
em um horário certo, tudo o que se aprende toma menos tem-
po e ganha mais significado. O resultado é a potencialização 
da execução de todas as atividades da rotina, que se tornam, 
gradativamente, várias ocasiões de aprendizado. Depois de 
certo tempo, o hábito de estudar toma conta da sala de aula, 
está presente no trabalho, transforma-se em lazer e faz do des-
canso um momento ainda mais relaxante. 

Dessa forma, é necessário compreender o estudo em casa 
não como uma atividade pouco relevante que ocupa horários 
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completamente vagos de nossa rotina, mas sim como uma das 
práticas mais essenciais para nossas vidas. É uma atividade 
mais importante do que cursos de línguas, esportes ou outros 
aprendizados, porque ela é determinante para a definição de 
qual será nosso papel na sociedade, passivo receptor de infor-
mação ou ativo agregador de conhecimento. Não digo que se 
deve sacrificar todas as outras atividades para preencher nos-
sos horários com horas e mais horas de estudo. Certamente, 
essa não é a intenção, seria excessivo. Como será visto a seguir, 
o estudo para tornar-se um hábito não precisa tomar muito 
tempo. Contudo, esse tempo deve ser entendido como sagra-
do, algo que não pode faltar em nossa rotina de forma alguma. 
Isso significará que, por causa de horários de estudo, talvez 
seja necessário mudar os horários de outras atividades ou, em 
casos extremos, até mesmo sacrificá-las. 

f) Conhecendo a rotina com programação de 
      horários

Para encontrarmos o local do estudo, precisamos conhecer 
nossa rotina. Essa não é uma tarefa tão trivial quanto parece. 
Nessa seção, trataremos de como nossa rotina precisa ser com-
preendida de forma mais “científica” ou menos intuitiva para 
que seja possível encontrar os horários próprios para o estudo.

Quando perguntamos a uma pessoa se ela tem conheci-
mento da própria rotina, a resposta é sempre um sonoro “sim”. 
Intuitivamente ou com pouco esforço somos sim capazes de 
nos lembrarmos de nossas atividades e da ordem em que elas 
são executadas em nossos dias. Com um pouco mais de con-
centração, podemos até mesmo reconstituir nossos passos ha-
bituais de cada um dos dias da semana. Isso nos leva à falsa 
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crença de que conseguimos, apenas através de uma breve ins-
peção mental, saber se, a cada dia, há ou não espaço de tem-
po suficiente para inserirmos uma nova atividade. Em nosso 
caso, o estudo.

Contudo, isso não é suficiente para que realmente conhe-
çamos nossa rotina. Em um primeiro exame mental não no-
tamos o grande número de janelas de horários, o tempo que 
utilizamos para o descanso e para o lazer, o quanto gastamos 
em deslocamento e na preparação de cada uma de nossas ati-
vidades. O resultado é que nossa rotina, que parece tão clara já 
que todos sabem o que fazem habitualmente, mostra-se reple-
ta de momentos pouco compreendidos e mal utilizados. Além 
disso, muitas de nossas atividades possuem horários variáveis 
e, por isso, simplesmente assumimos que não há como prever 
ou estabelecer de forma mais precisa quando executaremos 
essas tarefas. O resultado é uma grande limitação em relação 
ao uso de nosso tempo. 

Consequentemente, faz-se necessário o mínimo de método 
para distinguirmos uma atividade das outras e, assim, conhe-
cermos nossa rotina de maneira mais precisa. Quanto mais a 
conhecermos, melhor tende a ser o aproveitamento de nosso 
tempo. Não se trata de um conhecimento sem utilidade, pois 
a consciência mais exata do modo como cada um de nós usa 
o tempo que tem disponível nos levará irremediavelmente a 
ajustes que otimizam nossos horários. A consequência é que 
acabamos por encontrar, mesmo nas rotinas mais cheias, um 
espaço de folga, que pode ser usado para qualificar o estudo, 
o descanso ou o lazer. Além disso, poderemos saber quais de 
nossas atividades se realizam em uma medida adequada e 
quais delas são excessivas ou mesmo ausentes.
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Um método simples para organizar nossos horários e, pos-
teriormente, programar atividades de uma forma realista e de 
consequências concretas é a utilização de tabelas de horários. 
Essas tabelas são de uma importância tão grande que um ge-
neroso espaço no Capítulo 6 será reservado à descrição de to-
dos os passos necessários ao seu preenchimento. O caso é que, 
se feita sem cuidado, essa tabela – que possui como finalidade 
o conhecimento de como é nossa rotina – pode se mesclar com 
uma tabela sobre como gostaríamos que ela fosse. A realidade e 
as nossas expectativas tendem a se fundir, resultando em uma 
tabela que não espelha a realidade e, assim, não servirá de base 
segura para uma verdadeira programação de horários. 

Deixo para o capítulo específico as explicações sobre como 
proceder na programação de horários. Por hora, é preciso ape-
nas relacionar o problema da falta de horários para o estudo 
em casa com a existência de métodos simples para encontrar-
mos os horários próprios para essa atividade. Sem um instru-
mento adequado, tendemos a muito facilmente identificar fal-
sos horários de estudo, por causa de um estereótipo de estudo 
em casa feito sem conhecimento sobre método de estudo, o 
que será objeto do Capítulo 7. Achamos que em determinado 
horário conseguiremos estudar, quando isso, na verdade, não 
poderá ocorrer devido à falta de descanso. Inversamente, po-
demos achar que um tempo curto entre certas atividades não 
pode ser utilizado para nada em relação ao estudo, quando 
o fato é que, mesmo que não sejamos capazes de fazer certas 
etapas do estudo em tão exíguo horário, podemos, por exem-
plo, utilizá-lo para programar o estudo seguinte. Esse tipo de 
prática simples melhora o rendimento e aproveitamento dos 
horários de estudo. 
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Assim, para que o estudo se transforme em um hábito, 
precisamos conhecer nossa rotina através de tabelas que nos 
permitirão realmente visualizar nossos horários habituais, 
prever atividades não rotineiras e programar o estudo. Será 
necessário, também, conhecer as diferentes etapas do estudo, 
para que ele seja eficiente. Com isso, poderemos adquirir um 
bom hábito de estudar em momentos que não desequilibram 
nossa rotina. Esta, a rotina, passará a estar mais adequada às 
exigências do mundo contemporâneo. 

 
g) Os pais e a aquisição do hábito de estudo

A questão que resta aberta neste capítulo é qual a relação 
que os pais precisam ter com o estudo do filho, se estivermos 
falando de estudantes em idade escolar. Já foi argumentado 
que, além de não bastar o auxílio dos pais na prática do estudo 
– porque a maior complexidade dos conteúdos estudados de-
sabilitam os pais como transmissores de conhecimento –, esse 
auxílio reforça a dependência do aluno na presença de alguém 
responsável por selecionar a matéria e decidir como será o es-
tudo. Brevemente, se o aluno só souber estudar em casa caso 
alguém estiver junto a ele, então seu papel nesse estudo em 
casa é tão passivo quanto nas aulas regulares do colégio. Tal-
vez até mais, porque terá alguém à disposição para apresentar-
-lhe todos os passos dos conteúdos, enquanto no colégio não é 
possível um atendimento tão individual. No limite, podemos 
ter alunos que deixam de aprender no colégio porque é mais 
fácil em casa com a aula particular. 

Os pais, apesar de não deverem estudar junto com os filhos, 
possuem um papel fundamental na aquisição do hábito de estu-
do em seus filhos. Na verdade, isso ocorre com qualquer hábito. 
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A cobrança, no sentido do acompanhamento, é indispensável 
para que os filhos entendam que os pais consideram impor-
tante um determinado hábito. A reiterada pergunta sobre se 
escovaram os dentes, se limparam as mãos, se foram bem com-
portados no colégio, etc. mostra à criança e ao adolescente que 
certos comportamentos são mais importantes do que outros. Se 
os pais tiverem cuidado na alimentação dos filhos e explicarem 
regularmente por que eles devem comer aqueles alimentos sem 
gosto, os legumes, impondo até mesmo consequências práticas 
na rotina se não o fizerem, as crianças podem aprender a comer 
e, quem sabe, apreciar os legumes. Porém, se nunca for mencio-
nado o assunto, se apenas escutarem algum discurso esparso, 
sem consequências, será difícil que adquiram o hábito de comer 
mais do que batata frita. Algo semelhante deve ocorrer com o 
estudo. Os pais devem conversar e convencer os filhos da sua 
importância. Devem cobrar o cumprimento de horários estabe-
lecidos para o estudo, havendo consequências se ele não se reali-
zar. Com o tempo, o filho aprenderá a estudar cada vez melhor, 
habituar-se-á com o horário e tudo correrá bem.

O leitor mais atento deve ter percebido que essa história está 
muito tranquila, um tanto descolada da prática. O motivo dis-
so é que, se no caso dos legumes os pais podem constatar se a 
criança os engoliu ou não, no caso do estudo não somos capazes 
de entrar na cabeça dos filhos e dizer, “ah, hoje sim, hoje apren-
deste o conteúdo”. Se não for possível averiguar o aprendizado 
passo a passo, a cada seção de estudo, não há como cobrar o 
cumprimento dos horários. Os alunos sem prática de estudos 
deveriam ser capazes de saber se estudaram bem e, ainda, serem 
sinceros ao falarem com os pais. Esses só poderiam saber como 
vão os estudos em casa dos filhos com os resultados dos colé-
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gios. Dessa forma, outra vez os pais e os filhos ficam reféns do 
que dizem os transmissores do conhecimento e não se adquire 
a autonomia necessária do estudo. Tudo o que os pais podem 
fazer é limitar-se a verificar se, durante o horário combinado, o 
filho sentou na frente dos livros. Isso é muito pouco.

Esse problema fundamental pode ser solucionado com 
uma prática simples: anotações diárias sobre o que foi estu-
dado. Se o aluno tiver o compromisso de fazer anotações de 
punho que refletem o conteúdo determinado a ser estudado, 
os pais terão sempre um material concreto para cobrar do fi-
lho, além da observância do tempo de estudo. As anotações 
serão espécies de resumo do que foi estudado, todos datados. 
Então, acompanhar os estudos será ler rapidamente as anota-
ções feitas, talvez com algum comentário ou questionamento 
sobre o conteúdo. Mesmo que seja uma cópia de parte de um 
texto, não deixará de ser uma seleção baseada na relevância e 
evidenciará uma apreensão, mesmo que mínima do conteúdo. 
Assim, tal medida simples resolve o problema prático da co-
brança de estudo. Tratarei das anotações em maior detalhe no 
Capítulo 6, sobre método de estudo.16

***

Portanto, o estudo é um hábito que muito dificilmente 
adquirimos de forma natural. Além disso, por não ser o es-
tudo autônomo uma atividade trivial, trata-se de um verda-
deiro desafio transformá-lo em uma atividade de frequência 
regular. Esse desafio pode ser superado com o conhecimento 

16  Vide nota 15.
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de nossa rotina e um acompanhamento interessado dos pais, 
ou do próprio estudante, sobre o cumprimento de horários e 
aproveitamento das seções de estudo. Resta, então, apenas um 
assunto a ser tratado antes de colocarmos em prática os passos 
que serão efetivos na aquisição do hábito de estudo. Refiro-me 
a uma série de detalhes que, se não forem observados, podem 
atrapalhar ou mesmo impedir que o estudo se realize. Esse 
será o tema do próximo capítulo.


